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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE UMA FLORESTA ESTACIONAL
SEMIDECIDUAL MONTANA NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG1

João Augusto Alves Meira-Neto2 e Fernando Roberto Martins3

RESUMO - O objetivo do presente estudo foi investigar a composição florística arbórea da Mata da Silvicultura
(20º45’S e 42º55’W), município de Viçosa, Zona da Mata de Minas Gerais, com o intuito de avaliar sua similaridade
com outras florestas. Para comparação florística foi utilizada a análise de agrupamentos pelo método de médias
aritméticas não-ponderadas (UPGMA), a partir dos índices binários de similaridade de Sørensen entre as florestas
comparadas. Foram relacionadas 154 espécies de 47 famílias botânicas para a Mata da Silvicultura. Esta mata
mostrou-se mais similar às florestas semideciduais de altitude de Lavras (MG) e de Atibaia (SP) e menos similar
às florestas submontanas e litorâneas. Estes resultados evidenciam uma importante influência das temperaturas na
determinação do tipo florístico das florestas do Sudeste e Sul brasileiros.

Palavras-chave: Composição florística e Florestas Estacionais Semideciduais.

FLORISTIC COMPOSITION OF A MONTANE SEASONAL SEMIDECIDUOUS
TROPICAL FOREST IN VIÇOSA, MG, BRASIL

ABSTRACT - This study aims to investigate the floristic composition of the Silvicultura forest (20º45‘S and
42º55´W) by comparing it to other forest compositions. Thus, the cluster analysis method of unweighted pair-
group using arithmetic averages (UPGMA) was used, applying the Sørensen binary similarity index found among
compared forests. A list of 154 species of 47 families was recorded. The Silvicultura forest is more similar to the
montane semideciduous forests of Lavras and Atibaia, but less similar to submontane and coastal forests. These
results show that temperature plays an important role in the floristic differentiation of the southern and southeastern
Brazilian forest types.

Key words: Floristic composition, seasonal tropical forest.

1. INTRODUÇÃO

Ainda são pouco difundidas as informações
disponíveis a respeito da composição florística das
florestas estacionais semideciduais, aluviais, montanas
ou submontanas na Zona da Mata de Minas Gerais.
Embora haja um número considerável de teses e mono-
grafias que abordem este assunto, são poucos os artigos
publicados em periódicos (Meira-Neto et al., 1997a, b,
c, 1998; Almeida & Souza, 1997).

As composições dessas florestas da Zona da Mata
têm sido analisadas, nesses artigos, num contexto regio-
nal, o que torna interessante a inserção de suas compo-
sições em abordagem mais ampla. Um aspecto ao qual
se tem dado ênfase em estudos de comparação da com-
posição é o florístico-comparativo. As composições
florísticas de diferentes trechos de vegetação podem ser
simplesmente confrontadas (Meira-Neto et al., 1989;
Oliveira Filho & Machado, 1993), podem ser relacio-
nadas por meio de análise de agrupamentos (Torres, 1989;
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Silva, 1989; Salis, 1990; Siqueira, 1994; Oliveira-Filho,
et al. 1994) e podem até ser ordenadas por métodos
estatísticos multivariados (Siqueira, 1994; Oliveira-Filho
et al., 1994). Tais métodos permitem a visualização da
proximidade florística entre diferentes tipos florestais, o
que é útil ao entendimento da fitogeografia florestal bra-
sileira. Até discriminações tênues entre diferentes tipos
florestais podem ser feitas, como a distinção das florestas
estacionais semideciduais montanas e submontanas
(Meira-Neto et al., 1989; Oliveira-Filho & Machado,
1993; Torres et al., no prelo). A utilização desses métodos
florístico-comparativos permite estabelecer a identidade
fitogeográfica de uma certa comunidade florestal ao
confrontar suas semelhanças e diferenças de composição
com as de florestas de outras regiões, identificando quais
são as espécies mais importantes nessas comparações e
quais são os possíveis fatores determinantes dessas
variações.

O objetivo do presente estudo foi investigar a
composição florística das árvores da Mata da Silvicultura,
com o intuito de compará-la com outras florestas do
Sudeste e Sul brasileiros, lançando mão de diferentes
metodologias para o melhor entendimento desse conjunto
de componentes de um ecossistema florestal tropical.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de Estudos

O município de Viçosa situa-se nas coordenadas
20o45´S e 42o55´W, perifericamente no norte da Zona
da Mata, sendo entrecortado por rios e córregos tributá-
rios do rio Doce (Mariscal-Flores, 1993; Valverde, 1958).
O centro da cidade de Viçosa tem altitude de 650 m, mas
são encontradas altitudes maiores que 800 m nos topos
dos muitos morros do município (Comissão Geográfica
e Geológica de Minas Gerais, 1930). O clima é tropical
de altitude com verões chuvosos e invernos frios e secos,
do tipo Cwb pelo sistema de Köppen (Golfari, 1975;
Valverde, 1958; Departamento Nacional de Meteoro-
logia, 1992). A precipitação média anual é de 1221,4 mm
(Departamento Nacional de Meteorologia, 1992).

A Mata da Silvicultura, local onde foi realizado este
estudo, situa-se em altitudes entre 670 e 730 m e é um
fragmento florestal de 17 ha, resultante de regeneração
natural. Foi adquirida pela Universidade Federal de
Viçosa em 1936 e, desde então, encontra-se protegida
de cortes e extração de madeira (Mariscal-Flores, 1993),

o que tem garantido a manutenção do adiantado estádio
sucessional, que conta atualmente com mais de 60 anos.
Alguns talhões silviculturais de espécies nativas e intro-
duzidas encontram-se a oeste desse fragmento florestal.
Esses talhões, quando em contato direto com o núcleo
do fragmento, tendem a ser ocupados pelas espécies nati-
vas da mata, com o passar dos anos. Alguns indivíduos
dessas espécies introduzidas podem, também, ser encon-
trados no núcleo do fragmento

2.2. Composição Florística

O levantamento florístico relacionou, em 1 ha de
amostra fitossociológica, com unidades amostrais de 10
x 10 m, reunidas em parcelas de 20 x 50 m, todas as espé-
cies arbóreas amostradas que tivessem indivíduos com
circunferência do tronco, a 1,3 m de altura do solo, igual
ou maior que 10 cm (Meira-Neto & Martins, 2000). Cada
espécie aparece com o número de coleta do material depo-
sitado no Herbário da Universidade Federal de Viçosa
(VIC). As coletas foram feitas mediante a utilização de
tesoura de alta poda no interior da área amostral.

A identificação taxonômica foi efetuada mediante
consultas a herbários, consultas a especialistas e por meio
da literatura. O sistema de classificação utilizado foi o
de Cronquist (1988). Todos os nomes de espécies e suas
sinonímias, com os respectivos autores, foram confir-
mados e atualizados pela literatura taxonômica.

A comparação da composição florística da Mata da
Silvicultura foi feita com a de outras florestas, a maior
parte delas do Sudeste brasileiro. Cada floresta compa-
rada floristicamente à Mata da Silvicultura foi escolhida
por pertencer a grupos diferentes na análise de agrupa-
mentos feita por Oliveira-Filho et al. (1994), com o intuito
de determinar qual desses grupos teria maior similaridade
florística com a Mata da Silvicultura. Desta maneira,
foram escolhidas para comparação as florestas de Lavras,
a 925 m de altitude, MG (Oliveira-Filho et al., 1994); da
Serra da Canastra, a 950 m, MG (Mota, 1984);
Uberlândia, a 800 m, MG (Schiavini, 1992); Linhares, a
50 m, ES (Peixoto & Gentry, 1990); Atibaia, a 1200 m,
SP (Meira-Neto et al., 1989); Moji-Guaçu, a 595 m, SP
(Gibbs & Leitão Filho, 1978); Ubatuba, a 105 m, SP
(Silva & Leitão Filho, 1982); Bauru, 570 m, SP (Cavassan
et al., 1984); e Londrina, 700 m, PR (Soares-Silva &
Barroso, 1992). As espécies relacionadas nesses levanta-
mentos tiveram seus binômios atualizados, para evitar
sinonímias que influíssem nos índices de similaridade,
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por meio do “software” do índice de espécies do Royal
Botanic Gardens of Kew (1993). As espécies indetermi-
nadas foram consideradas como espécies diferentes entre
si, mesmo quando pertencentes ao mesmo gênero. A
partir da composição florística de cada uma dessas
florestas foi feita uma matriz dos índices de similaridade
de Sørensen (Brower & Zar, 1984). A fórmula para o
cálculo desse índice é:

IS=2C/(S1+S2)

em que  C = número de espécies em comum entre as
duas florestas comparadas; S1 = número de espécies da
floresta 1; e S2 = número de espécies da floresta 2.

Para interpretação das relações florísticas entre cada
uma das florestas utilizou-se o método de agrupamentos
pelas médias não-ponderadas (UPGMA), por meio do
qual foi construído um dendrograma que expressa grafica-
mente as relações de similaridades entre essas áreas
(Sneath & Sokal, 1973). A escolha dessa metodologia
para análise de agrupamentos deveu-se ao fato ser a
mesma utilizada por Oliveira-Filho et al. (1994), o que
permite a comparação.

Pelo fato de a Mata da Silvicultura estar em altitudes
próximas dos 750 m, considerada limítrofe por Torres
et al. (no prelo) para as florestas estacionais de altitude,
ou montanas, do Estado de São Paulo, foi utilizada a lista
de espécies indicadoras de florestas de altitude apresen-
tada por Meira-Neto et al. (1989), para saber quantas
das espécies em comum entre as florestas comparadas
são indicadoras.

Foi realizada a análise do coeficiente (r
s
) de corre-

lação por postos de Spearman (Siegel 1975), para testar
a correspondência entre os valores do índice de simila-
ridade de Sørensen entre a Mata da Silvicultura e as flo-
restas comparadas, as altitudes das florestas comparadas
e as distâncias entre a Mata da Silvicultura e as florestas
comparadas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram relacionadas 154 espécies arbóreas, perten-
centes a 105 gêneros de 47 famílias botânicas (Quadro 1).
Dessas espécies, sete tiveram sua identificação mais
exclusiva em nível de gênero e uma em nível de família.
Cinco permaneceram como morfoespécies sem iden-
tificação taxonômica mais exclusiva que a Classe
Magnoliopsida (dicotiledôneas) e não foram relacio-
nadas. As famílias mais representativas floristicamente

foram Rubiaceae com 16 espécies, Leguminosae
Papilionoideae com 11, Lauraceae e Leguminosae
Mimosoideae com 10, Euphorbiaceae e Myrtaceae com
9, Annonaceae, Flacourtiaceae e Melastomataceae com
6. Os gêneros mais ricos foram Psychotria, com 6
espécies; Machaerium, Miconia e Ocotea, com 5;
Casearia, Inga e Eugenia, com 4. A Mata da Silvicultura
apresenta riqueza de espécies por famílias botânicas
muito próxima àquela relatada por Leitão-Filho (1982)
para as florestas estacionais semideciduais do interior
do Estado de São Paulo, especialmente no que diz res-
peito à riqueza destacada das famílias Leguminosae
Papilionoideae, Euphorbiaceae, Myrtaceae, Lauraceae e
Rubiaceae. Confirma-se essa semelhança com o fato de
as florestas de Atibaia (Meira-Neto et al., 1989), Moji-
Guaçu (Gibbs & Leitão-Filho, 1978) e Bauru (Cavassan
et al., 1984) mostrarem-se mais similares à Mata da
Silvicultura que as de Ubatuba, SP (Silva & Leitão-Filho,
1982) e Linhares, ES (Peixoto & Gentry, 1990), que são
florestas próximas à região litorânea (Quadro 2, Figura 1).

A Mata da Silvicultura é um fragmento florestal
como a grande maioria dos remanescentes florestais da
Zona da Mata de Minas Gerais, que apesar das pequenas
dimensões em área (17 ha) tem composição florística rica
em espécies. Volpato (1994) relacionou  95 espécies arbó-
reas, em amostra de 12.000 m2 em um fragmento florestal
de 194 ha, a Mata do Paraíso, também no município de
Viçosa. Embora a metodologia aplicada não tenha sido a
mesma deste trabalho, pode-se afirmar que a Mata da
Silvicultura, com suas 154 espécies, possui uma compo-
sição florística muito representativa da flora arbórea
regional, se contraposta à da Mata do Paraíso, que possui
área mais de dez vezes maior, amostra maior e menor
número de espécies arbóreas, segundo os estudos já
realizados.

Pelos índices de similaridade de Sørensen (Quadro 2)
e pelo dendrograma gerado pela análise de agrupamentos
(Figura 1), verifica-se que a Mata da Silvicultura é mais
similar às florestas de Lavras e de Atibaia, em um nível
de ligação de 23%. Similaridades menores foram as das
florestas de Uberlândia, em um nível de ligação de 15,4%,
e da Serra da Canastra, 15%. O aglomerado formado pelas
florestas de Moji-Guaçu, Bauru e Londrina teve seu nível
de ligação com o grupo constituído pelas cinco florestas
anteriormente comentadas em torno de 11%. As florestas
de Ubatuba, ligada em nível de 6,5%, e de Linhares, em
nível de 3%, foram as menos similares à Mata da
Silvicultura.
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Quadro 1 – Lista florística das espécies arbóreas da Mata da Silvicultura, Viçosa-MG. Os números correspondem às coletas de 
J. A. A. Meira Neto, depositadas no Herbário da Universidade Federal de Viçosa (VIC)

Table 1 – Floristic list of tree species of the “Mata da Silvicultura”, Viçosa, MG.  J. A. A. Meira Neto collection data – VIC 
Herbarium

Anacardiaceae Chrysobalanaceae
Astronium fraxinifolium Schott Licania spicata Hook. f.
Tapirira guianensis Aubl.
Tapirira obtusa (Benth.) Mitch. 2109 Cunoniaceae

Lamanonia ternata Vell. 2059
Annonaceae

Guatteria australis A. St.-Hil. 2085 Cyatheaceae
Guatteria nigrescens Mart. 2084 Trichipteris corcovadensis (Raddi) Copel. 2068
Guatteria villosissima A. St.-Hil. 2089
Rollinia laurifolia Schltdl. 2087 Elaeocarpaceae
Rollinia silvatica Mart. 2086 Sloanea monosperma Vell. 2063
Xylopia sericea A. St.-Hil. 2088 Sloanea sp.1 2062

Sloanea sp.2 2061
Apocynaceae

Aspidosperma sp. Erythroxylaceae
Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. 2105

Aquifoliaceae Euphorbiaceae
Ilex brevicuspis Reissek 2060 Alchornea iricurana Casar. 2119

Alchornea triplinervia Müll. Arg. 2112
Araliaceae Aparisthmium cordatum Baill. 2111

Schefflera morototonii (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin 2075 Croton gracilipes Baill. 2115
Croton hemiargyreus Müll. Arg. 2114

Arecaceae Croton sp. 2113
 Attalea dubia Burret 2203 Mabea fistulifera Mart. 2116
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm. Maprounea guianensis Aubl. 2117

Sapium glandulatum (Vell.) Pax 2118
Asteraceae

Vernonia diffusa Less. 2056 Leguminosae Papilionoideae
Andira fraxinifolia Benth. 2131

Bignoniaceae Dalbergia nigra Allem. ex Benth. 2133
Jacaranda macrantha Cham. Machaerium aculeatum Raddi 2238
Sparattosperma leucanthum K. Schum. 2064 Machaerium brasiliense Vogel 2137

Machaerium floridum Ducke 2136
Bombacaceae Machaerium stipitatum Vogel 1787

Eriotheca candolleana (K. Schum.) A. Robyns 2066 Machaerium sp.
Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. 2135

Boraginaceae Platymiscium pubescens Micheli 2134
Cordia sellowiana Cham. 2057 Platypodium elegans Vogel 2175

Swartzia elegans Schott 2139
Burseraceae

Trattinnickia ferruginea Kuhlm. 2076 Flacourtiaceae
Carpotroche brasiliensis Endl. 2082

Leguminosae Caesalpinioideae Casearia arborea Urb. 2078
Apuleia leiocarpa J. F. Macbr. 2131 Casearia decandra Jacq. 2081
Bauhinia forficata Link 2129 Casearia sylvestris Sw. 2079
Cassia ferruginea Schrad. ex DC. Casearia ulmifolia Cambess. 2080
Copaifera langsdorffii Desf. 2132 Xylosma sp.
Melanoxylon brauna Schott 2130

Guttiferae
Cecropiaceae Rheedia gardneriana Planch. & Triana 2049

Cecropia hololeuca Miq. Tovomitopsis saldanhae Engl. 2240
Vismia martiana H.G.Reich.

Celastraceae
Maytenus aquifolium Mart. 2104 Lacistemaceae
Maytenus robusta Reissek 2103 Lacistema pubescens Mart. 2083

Continua...
Continued...
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Quadro 1, Cont.
Table 1, Cont.

Lauraceae Myrtaceae
Endlicheria paniculata (Spreng.) J. F. Macbr. 2032 Myrcia formosiana DC. 2041
Nectandra lanceolata Nees & Mart. ex Nees 2036 Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum 2043
Nectandra reticulata Mez 2034 Myrtaceae sp.1 2044
Ocotea corymbosa Mez 2029
Ocotea confusa Hassl. 2030 Nyctaginaceae
Ocotea minarum Mart. ex Nees 2033 Guapira minor Choisy
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer 2028, 2039 Guapira opposita (Vell.) Reitz 2058
Ocotea pubescens Mez 2031, 2035
Persea pyrifolia Nees 2037 Olacaceae
Urbanodendron verrucosum Mez 2038 Heisteria silviani Schwacke 2048

Lecythidaceae Piperaceae
Cariniana estrellensis Kuntze 2070 Piper geniculatum Sw. 2099

Melastomataceae Rosaceae
Miconia cinnamomifolia Naudin 2054 Prunus sellowii Koehne 2252
Miconia cf. latecrenata Naudin 2051
Miconia aff. pseudo-nervosa Cogn. 2055 Rubiaceae
Miconia sellowiana Naudin 2211 Amaioua guianensis Aubl. 2020, 2025
Miconia sp.1 2052 Bathysa nicholsonii K. Schum. 2019
Tibouchina granulosa Cogn. 2053 Coutarea speciosa Aubl.

Faramea multiflora A. Rich. 2022
Meliaceae Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 2013

Guarea pendula Ramalho, A.L., Pinheiro & T.D. Penn. Hillia tubiflora Cham. 2012
Trichilia catigua A. Juss. 2101 Palicourea guianensis Aubl. 2010, 2011
Trichilia lepidota Sw. 2100 Psychotria carthagenensis Jacq. 2014
Trichilia pallida Sw. 2102 Psychotria conjugens Müll. Arg. 2017, 2021

Leguminosae Mimosoideae Psychotria hastisepala Müll. Arg. 2024
Acacia glomerosa Benth. 2122 Psychoria myriantha Müll. Arg. 2016
Albizia polycephala (Benth.) Killip 2128 Psychotria sessilis (Vell.) Müll. Arg. 2018, 2026
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 2120 Psychotria sp.
Inga vera Willd. ssp. affinis (DC.) T.D. Penn. 2127 Randia armata DC. 2027
Inga cylindrica Mart. 2121 Rudgea lanceolata Benth. 2015
Inga laurina (Sw.) Willd.. 2123 Rubiaceae sp.1 2023
Inga marginata Willd. 2124
Pseudopiptadenia contorta (DC.) G.P. Lewis & M.P. 
Lima 2125 Rutaceae

Piptadenia gonoacantha J. F. Macbr. 2126 Citrus sp. 2067
Stryphnodendron guianense Benth. Dictyoloma vandellianum A.Juss.

Hortia arborea Engl.
Monimiaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. 2074

Mollinedia glabra (Spreng.) Perkins 2095 Zanthoxylum riedelianum Engl. 2073
Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins 2091
Siparuna guianensis Aubl. 2094 Sapindaceae
Siparuna reginae A.DC. 2092 Allophylus edulis Radlk. ex Warm. 2096

Matayba elaeagnoides Radlk. 2097
Moraceae

Brosimum sellowii Koehne 2106 Sapotaceae
Maclura tinctoria D.Don ex Steud. 2107 Chrysophyllum gonocarpum Engl. 2098
Sorocea bonplandii (Baill.) Burger, Lanj. et Boer 2108

Solanaceae
Myristicaceae Solanum leucodendron Sendt. 2090

Myristica sebifera Sw. 2072
Theaceae

Myrsinaceae Camellia thea Link
Myrsine umbellata Mart. 2069

Tiliaceae
Myrtaceae Luehea grandiflora Mart. et Zucc.

Campomanesia xanthocarpa Berg 2224
Eugenia diantha Berg 2045 Verbenaceae
Eugenia florida DC. 2046 Vitex sellowiana Cham. 2065
Eugenia gardneriana Berg 2047
Eugenia leptoclada Berg 2040 Vochysiaceae
Marlierea sp. 2042 Qualea jundiahy Warm. 2077
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As espécies que a Mata da Silvicultura possui em
comum com as florestas de Lavras e de Atibaia, que se
mostraram mais similares entre si, são Alchornea
triplinervia, Amaioua guianensis, Casearia decandra,
Cordia sellowiana, Guapira opposita, Guatteria
nigrescens, Lamanonia ternata, Machaerium brasiliense,
Machaerium stipitatum, Ocotea corymbosa, Persea
pyrifolia, Piptadenia gonoacantha, Myrsine umbellata
e Sloanea monosperma, devendo ser ressaltado que,
destas Alchornea triplinervia, Casearia decandra,
Cordia sellowiana, Guatteria nigrescens, Lamanonia
ternata, Myrsine umbellata e Sloanea monosperma foram
relatadas como espécies indicadoras de florestas de
altitude do Sul e Sudeste brasileiros (Meira-Neto et al.,
1989). São sete as espécies indicadoras de florestas de
altitude das 14 espécies em comum entre essas três flo-
restas. Entre a Mata da Silvicultura e a floresta de Atibaia
ocorrem 26 espécies em comum, oito das quais são
espécies indicadoras de florestas de altitude sensu (Meira-
Neto et al., 1989). Destas oito espécies indicadoras só
Prunus sellowii não foi encontrada em Lavras. Entre a
Mata da Silvicultura e a floresta de Lavras há 34 espécies

em comum; destas, sete constam como espécies indi-
cadoras de florestas de altitude. É digno de nota que das
oito espécies indicadoras de florestas de altitude comuns
às florestas de Viçosa e de Atibaia sete ocorreram também
em Lavras, mostrando mais constância que as demais
espécies nesse tipo florestal.

Foram encontradas 20 espécies em comum entre a
Mata da Silvicultura e a reserva do Panga, em Uberlândia,
das quais apenas Prunus sellowii e Myrsine umbellata
são citadas como espécies indicadoras de florestas de
altitude. Entre a Mata da Silvicultura e a Mata da Serra
da Canastra foram encontradas 17 espécies em comum,
e Alchornea triplinervia, Lamanonia ternata e Prunus
sellowii foram as espécies indicadoras de florestas de
altitude comuns às duas florestas.

O conjunto formado pelas florestas de Moji-Guaçu,
Bauru e Londrina representa um tipo florestal que se situa
em menores altitudes e possui menor número de espécies
em comum com a Mata da Silvicultura. Foram encon-
tradas 12 espécies em comum entre a Mata da Silvicultura
e a floresta em Bauru, nenhuma delas sendo indicadora

Quadro 2 – Similaridade florística (Sørensen binário) entre dez florestas do Sudeste e Sul do Brasil. Lavras (Oliveira-Filho
et al., 1994), Moji-Guaçu (Gibbs & Leitão-Filho, 1978), Bauru (Cavassan et al., 1984), Atibaia (Meira-Neto et al., 1989),
Uberlândia (Schiavini, 1992), Linhares (Peixoto & Gentry, 1990), Londrina (Soares-Silva & Barroso, 1992), Viçosa (este
trabalho), Canastra (Serra da Canastra, Mota, 1984), Ubatuba (Silva & Leitão Filho, 1982)

Table 2 – Floristic similarity (binary Sørensen) of 10 southeastern and southern Brazilian forests. Lavras (Oliveira-Filho
et al., 1994), Moji Guaçu (Gibbs & Leitão-Filho, 1978), Bauru (Cavassan et al., 1984), Atibaia (Meira-Neto et al., 1989),
Uberlândia (Schiavini, 1992), Linhares (Peixoto & Gentry, 1990), Londrina (Soares-Silva & Barroso, 1992), Viçosa (este 
trabalho), Canastra (Serra da Canastra, Mota, 1984), Ubatuba (Silva & Leitão Filho, 1982)

Lavras 1

Moji-Guaçu 0,095 1

Bauru 0,137 0,191 1

Atibaia 0,287 0,137 0,157 1

Uberlândia 0,218 0,101 0,113 0,086 1

Linhares 0,033 0,032 0,016 0,020 0,036 1

Londrina 0,125 0,116 0,232 0,148 0,101 0,049 1

Viçosa 0,229 0,077 0,106 0,220 0,160 0,046 0,154 1

Canastra 0,183 0,090 0,115 0,147 0,151 0,012 0,071 0,121 1

Ubatuba 0,107 0,033 0,033 0,109 0,044 0,021 0,063 0,117 0,063 1

Lavras Moji-Guaçu Bauru Atibaia Uberlândia Linhares Londrina Viçosa Canastra Ubatuba
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de florestas de altitude. Em comparação à floresta de
Moji-Guaçu, das sete espécies em comum com a Mata
da Silvicultura, apenas Alchornea triplinervia é
indicadora de floresta de altitude. Ao comparar essa mata
de Viçosa com a floresta de Londrina, a mais austral das
florestas comparadas, constou-se que quatro das 18
espécies em comum são indicadoras de florestas de alti-
tude, sendo elas Alchornea triplinervia, Casearia
decandra, Myrsine umbellata e Sloanea monosperma.
Dentre essas três florestas de menores altitudes, a de
Londrina foi a mais similar à da Silvicultura (Quadro 2).

PORCENTAGEM DE SIMILARIDADE DE SØRENSEN
0% 8% 16% 24% 32%

Lavras

Atibaia

Viçosa

Uberlândia

Serra da Canastra

Moji-Guaçu

Bauru

Londrina

Ubatuba

Linhares

Figura 1 – Dendrograma da análise de agrupamentos por
médias não-ponderadas (UPGMA) das similaridades
florísticas (Sørensen) entre dez florestas do Sudeste e Sul
do Brasil. Lavras (Oliveira-Filho et al., 1994), Atibaia
(Meira-Neto et al., 1989), Viçosa (este trabalho),
Uberlândia (Schiavini, 1992), Serra da Canastra (Mota,
1984), Moji-Guaçu (Gibbs & Leitão-Filho, 1978), Bauru
(Cavassan et al., 1984), Londrina (Soares-Silva & Barroso,
1992), Ubatuba (Silva & Leitão Filho, 1982), Linhares
(Peixoto & Gentry, 1990).

Figure 1 – Cluster anlysis dendrogram of unweighted pair-
group arithmetic average clustering method (UPGMA) of
floristic similarity (binary Sørensen) of 10 southeastern
and southern Brazilian forests. Lavras (Oliveira-Filho
et al. 1994), Atibaia (Meira-Neto et al. 1989), Viçosa (this
work), Uberlândia (Schiavini, 1992), Serra da Canastra
(Mota, 1984), Moji Guaçu (Gibbs & Leitão-Filho, 1978),
Bauru (Cavassan et al. 1984), Londrina (Soares-Silva &
Barroso, 1992), Ubatuba (Silva & Leitão Filho, 1982),
Linhares (Peixoto & Gentry, 1990).

As florestas de Ubatuba e de Linhares foram as mais
dissimilares à Mata da Silvicultura e a todas as outras
dessa comparação, inclusive entre si. Apenas quatro
espécies são comuns entre a mata de Viçosa e a de
Linhares, e nenhuma é indicadora de florestas de altitude.
Houve maior número de espécies em comum entre a Mata
da Silvicultura e a floresta de Ubatuba, devendo ressaltar
que das 16 espécies comuns quatro são indicadoras de
floresta de altitude: Cordia sellowiana, Guatteria
nigrescens, Lamanonia ternata e Prunus sellowii.

Nenhuma das espécies indicadoras de florestas de
altitude do sistema Mantiqueira (Oliveira-Filho &
Machado, 1993) foi encontrada na Mata da Silvicultura.

Nota-se que a Mata da Silvicultura, apesar de sua
altitude estar pouco acima dos 650 m, possui maior
identidade florística com as florestas de altitude. Florestas
submontanas também lhe são similares, mais que aquelas
próximas da faixa costeira, que são essencialmente atlân-
ticas. Dentre as duas florestas atlânticas, de Ubatuba e
de Linhares, fica evidente a maior similaridade florística
com a mais meridional, a de Ubatuba (Quadro 2).

A análise do coeficiente de correlação por postos
de Spearman (r

s
) para testar a correspondência dos valores

do índice de similaridade de Sørensen entre a Mata da
Silvicultura e as florestas comparadas, assim como as
altitudes dessas florestas, demonstrou que existe correla-
ção entre maiores altitudes e maiores similaridades
florísticas, pois foi encontrado r

s
= 0,8 para n = 9, número

considerado significativo em nível de α = 0,01. A mesma
análise realizada para testar a correspondência entre os
valores do índice de similaridade de Sørensen e as distân-
cias entre a Mata da Silvicultura e as florestas comparadas
demonstrou que não existe correlação entre menores
distâncias e maiores similaridades florísticas no estrato
arbóreo, pois foi encontrado r

s
= 0,004 para n = 9, número

considerado não-significativo.

A maior similaridade da Mata da Silvicultura se deu
com florestas estacionais semideciduais de altitude dos
Estados de Minas Gerais e São Paulo, especificamente
com a floresta de Lavras e a de Atibaia. Como a simila-
ridade com uma floresta de Lavras foi um pouco maior
que a de Atibaia (Quadro 2), ao analisar o dendrograma
apresentado por Oliveira-Filho et al. (1994), para 30 flo-
restas confrontadas floristicamente mediante análise de
agrupamentos de mesma metodologia que a do presente
trabalho, é possível identificar a maior relação florística
da Mata da Silvicultura com as florestas de Madre de



MEIRA-NETO, J.A.A. et al.

R. Árvore, Viçosa-MG, v.26, n.4, p.437-446, 2002

444

Deus de Minas, Poço Bonito, Tiradentes, Itutinga, Bom
Sucesso e Lavras (Oliveira-Filho et al., 1994), todas de
Minas Gerais. As florestas de Atibaia (Meira-Neto et al.,
1989), São José dos Campos (Silva, 1989) e de Jundiaí
(Rodrigues et al., 1989), no Estado de São Paulo, também
são muito similares à Mata da Silvicultura. Se analisar
do ponto de vista geográfico, nota-se que essas florestas
estão na Serra da Mantiqueira, em seus contrafortes ou
em regiões serranas próximas suficientemente para rece-
ber as influências florísticas dessa grande serra. Da
mesma maneira, a maior dissimilaridade florística da
Mata da Silvicultura foi com as florestas de Linhares e
de Ubatuba. Por conseqüência, ao analisar o dendrograma
apresentado por Oliveira-Filho et al. (1994), é possível
afirmar que lhe são dissimilares, também, as florestas do
Parque Estadual do Rio Doce - MG (CETEC, 1982), que
têm mais afinidade florística com a floresta de Linhares
- ES (Peixoto & Gentry, 1990), e a floresta da Ilha do
Cardoso (Barros et al., 1991), que tem mais afinidade
com a floresta de Ubatuba (Silva & Leitão-Filho, 1982).
Portanto, a comparação florística feita entre as dez flo-
restas por meio de análise de agrupamentos, bem como
utilizando as espécies indicadoras de florestas de altitude
dentre as espécies comuns entre a Mata da Silvicultura e
as demais, revela uma clara influência da flora montana
na composição florística da Mata da Silvicultura. As
maiores similaridades entre a Mata da Silvicultura e as
florestas submontanas ocorreram com as mais meridio-
nais de cada tipologia, Ubatuba (floresta ombrófila densa)
e Londrina (floresta estacional semidecidual), assim como
houve maior número de espécies indicadoras de florestas
de altitude. Esse fato pode ser explicado pela zonação
altitudinal que repete a zonação latitudinal, extensamente
citada e demonstrada na literatura (Mueller-Dombois &
Ellenberg, 1974; Veloso et al., 1991). Por esse motivo, é
provável que sejam encontradas maiores similaridades
florísticas entre florestas estacionais semideciduais
montanas do Sudeste brasileiro e florestas estacionais
semideciduais submontanas do Sul do Brasil do que entre
essas florestas submontanas do próprio Sudeste. Se tal
fato se confirmar, é mais adequado denominar essas flo-
restas, que seriam zonais e representantes do clímax
climático (Mueller-Dombois & Ellenberg, 1974), como
florestas estacionais semideciduais subtropicais. Então,
as espécies indicadoras de florestas de altitude seriam
denominadas, mais adequadamente, como espécies indi-
cadoras de florestas subtropicais.

A maior constância das espécies consideradas indi-
cadoras de altitude do Sudeste do Brasil é atribuída à

ação do clima encontrado a partir de determinada altitude.
Essa altitude é considerada como sendo de 750 m, pela
demonstração feita por Torres et al. (no prelo) na discri-
minação entre florestas montanas e submontanas do
Estado de São Paulo. Estando as altitudes da Mata da
Silvicultura em torno dos 680 m, evidencia-se que a alti-
tude limítrofe pode não ser de 750 m em florestas de
outros Estados, devendo ser consideradas diferenças
latitudinais, face de exposição de encostas, distância do
Oceano Atlântico e outros fatores regionais que sejam
determinantes do clima. Para as florestas da Zona da Mata
de Minas Gerais, as altitudes acima de 650 m parecem
ser suficientes para que haja ocorrência desse tipo flo-
restal montano. Veloso et al. (1991) consideraram as
altitudes acima de 500 m determinantes das florestas
estacionais semideciduais montanas nessa região.

A análise de agrupamentos é coerente com o número
de espécies indicadoras de florestas de altitude em comum
entre a Mata da Silvicultura e outras florestas. É interes-
sante que sejam realizados esforços para aumentar essa
lista de espécies indicadoras de florestas de altitude, bem
como de outros tipos florestais ou vegetações. Essas listas
de espécies devem servir como uma informação adicio-
nal, sempre levando em consideração o conjunto florístico
completo.

4. CONCLUSÕES

A Mata da Silvicultura é uma floresta estacional
semidecidual semelhante àquelas do interior do Estado
de São Paulo, considerando as principais famílias em
número de espécies.

Apesar da pequena área que ocupa, a Mata da
Silvicultura possui composição florística de espécies
arbóreas representativa da flora florestal do norte da Zona
da Mata de Minas Gerais.

As maiores altitudes em florestas do Sudeste
brasileiro determinaram as maiores similaridades florís-
ticas com a Mata da Silvicultura, enquanto as menores
distâncias não foram determinantes de maiores simila-
ridades florísticas a essa floresta.

As florestas de altitude do sul de Minas Gerais e do
interior de São Paulo são as de composição florística
arbórea mais similar à da Mata da Silvicultura, dentre as
florestas comparadas.

As florestas das regiões próximas ao litoral atlântico
têm as floras arbóreas mais dissimilares à da Mata da
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Silvicultura, dentre todas as comparadas no Sudeste
brasileiro.

Há indícios para que se levante a hipótese de que a
similaridade florística entre as florestas estacionais semi-
deciduais de altitude do Sudeste brasileiro e as florestas
estacionais semideciduais submontanas aumente confor-
me aumenta a latitude dessas últimas florestas.
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